
AMPLIAR O ACESSO A FERR AMENTAS, 
PROCESSOS E CONHECIMENTOS QUE 
FOMENTEM A PREVENÇÃO DE DOENÇAS E 
AGIL IZEM DIAGNÓSTICOS E TR ATAMENTOS 
PODE CONTRIBUIR COM UM SISTEMA DE SAÚDE 
ECONOMICAMENTE V IÁVEL , AMBIENTALMENTE 
CORRETO E SOCIALMENTE JUSTO

DESAFIO
Tecnologias mais acessíveis

Tão longe, tão perto
Novas tecnologias (conhecimentos, processos, equipamentos, 

medicamentos) revolucionarão a maneira de diagnosticar e 
tratar as pessoas e já têm ocasionado mudanças fundamentais 

na prestação de serviços na área de saúde, com mais 
praticidade, agilidade e precisão; além de permitir melhor 
monitoramento de doenças e processamento de grande 
quantidade de informações. Diagnósticos de bolso e à 

distância, aplicativos de saúde para celulares, telemedicina, 
entre outros, vêm mudando a relação médico‑paciente

IMPACTOS NO TRIPLE BOTTOM LINE
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Se, por um lado, a tecnologia é 
responsável pelo encarecimen
to dos serviços de saú de, por ou
tro, pode ser justamente a so

lução para esse problema. Segundo o 
artigo Uma Cura para os Custos com os 
Cuidados com a Saú de, publicado na re
vista americana Technology Review, do 
Massachusetts Institute of Technology 
(MIT), em 2013, se as inovações em medi
camentos, testes e tratamentos são o prin
cipal motivo para os altos custos, por que, 
em vez disso, não oferecem maneiras de 
economizar dinheiro?

“Os computadores estão fazendo as 
coisas melhores e mais baratas. Mas, nos 
cuidados com a saú de, novas tec no lo
gias ainda fazem as coisas melhores e 
mais caras”, diz Jonathan Gruber, econo
mista do MIT, que lidera um grupo de cui
dados com a saú de no National Bureau 
of Economy Research. O desafio que se 
descortina para o setor é, portanto, tornar 
as tec no lo gias mais baratas e acessíveis.

Ira Brodsky, pesquisador e autor do li
vro A História e Futuro da Tecnologia Mé-
dica, propõe quatro áreaschave que po
dem vir a reduzir o custo dos cuidados 
de saú de no longo prazo: sistemas mé
dicos de alta tecnologia, equipados com 
melhores recursos de produtividade; so
luções remotas, que permitem aos es pe
cia lis tas aplicar suas habilidades à distân
cia; soluções móveis, que possibilitam aos 
médicos economizar tempo e dinheiro; 
e tec no lo gias da saú de pes soal, que aju
dam os consumidores a se manter saudá
veis e ge ren ciar doen ças crônicas.

Entre as tec no lo gias já mais acessí
veis, destacam  se: telemedicina, ou seja, 
prestação de serviços à distância pelos 
profissionais da área da saú de, que per
mite levar recursos avançados a localida
des distantes; os aplicativos para celula
res que am pliam o acesso a tec no lo gias 
de prevenção, diag nós ti co e tratamen
to de doen ça; e até as mí dias sociais, que 
podem ser usadas pelos pa cien tes para 
manter um controle sobre sua saú de. 
Para se ter ideia, o programa Te les saú de, 
do Governo do Amazonas em parceria 
com a Universidade Federal do Amazo
nas (UFAM), gerou uma economia apro
ximada de R$ 7 milhões para os cofres 

públicos em quatro anos. Evitando des
locamentos do in te rior para a capital — o 
pa cien te é atendido por um médico ge
neralista no hospital de sua localidade, e 
as informações são compartilhadas em 
tempo real com equipes de es pe cia lis
tas em Manaus —, a ini cia ti va registrou 
mais de 100 mil exames. No box No Ra-
dar, o leitor confere uma lista de ferramen
tas acessíveis para a promoção da saú de.

Adotada em 2009 no Brasil, a Política 
Na cio nal de Gestão de Tec no lo gias em 
Saú de (PNGTS) define gestão de tec no lo
gias em saú de como o conjunto de ativi
dades re la cio na das com os processos de 
ava lia ção, incorporação, difusão, ge ren cia
men to de utilização e retirada de tec no lo
gias do sistema de saú de. A meta é gerar 
o máximo possível de be ne fí cios e garan
tir o acesso da população às tec no lo gias.

E como tecnologia requer conheci
mento técnico e cien tí fi co e a aplicação 
deste conhecimento por meio de sua 
transformação no uso de ferramentas, 
processos e materiais cria dos e/ou utili
zados a partir dele, os genéricos entram 
no debate, pois são mais baratos e aces
síveis. O genérico custa menos porque 
os fabricantes, ao término do pe río do de 
proteção de patente dos originais, não 
precisam investir em novas pesquisas e 
estudos clínicos. Segundo a As so cia ção 
Brasileira das In dús trias de Medicamen-
tos Genéricos, em 10 anos, os consumi
dores economizaram R$ 10,5 bilhões ao 
optar pelos genéricos na hora da compra.

PALAVRA DE ESPECIALISTAS

MERCADO DE APLICATIVOS 
PARA SAÚDE MOVIMENTARÁ 
R$  4 BILHÕES

Não é novidade para quem cos
tuma ler as páginas de tecnolo

gia a alian ça da área com a medicina. 
Mas a tecnologia não avançou somen
te com robôs ci rur giões; evoluiu tam
bém com os smartphones. O mercado 
de aplicativos cresce de forma acelera
da e, segundo projeções da consultoria 
PricewaterhouseCoopers divulgadas 
no relatório mHealth’s, o setor promete 
movimentar o equivalente a R$ 4 bilhões 

apenas na América Latina — onde o Bra
sil tem a maior participação —, crescendo 
em 61% até 2017. Já foi divulgado que so
mente na loja da Apple existem mais de 
25 mil aplicativos ligados aos temas de 
bem  estar e saú de, os quais podem au
xiliar a vida tanto de médicos, nu tri cio
nis tas ou dentistas como dos pró prios 
pa cien tes. Para os médicos, alguns siste
mas prometem ajudar a calcular a con
centração de oxigênio al véo lo  ar te rial, 
determinar os riscos de um AVC, a conta
gem absoluta de neutrófilos, calcular do
ses de medicamentos injetáveis, elaborar 
e acompanhar gráficos de gestação, en
tre outros. Já para pa cien tes, os aplicati
vos são muito utilizados como lembretes: 
ajudam a tomar o medicamento na hora 
certa, servem como alertas para beber a 
quantidade correta de água durante o dia 
e até mesmo  criam uma área na qual o 
usuá rio pode deixar seus dados médicos  
disponíveis em caso de emergência.

Lívia Bispo, jornalista do 
CliniMKT, blog voltado para 

profissionais da área de 
saú de, no artigo A Evolução 

da Tecnologia Chega com 
Força na Área da Saú de,  

de 2014

SUPERANDO DISTÂNCIAS 
COM A TELEMEDICINA

Com a telemedicina, poderemos rom
per barreiras regionais e culturais e 

levar para localidades distantes recursos 
avançados. Os principais be ne fí cios são 
a mudança da relação médico–pa cien te 
no tratamento de doen ças crônicas, a re
dução das internações e do tempo de in
ternação, a disponibilidade de indicado
res de saú de contra indicadores de gestão 
e redução de custos. Segundo a Organi-
zação Mun dial de Saú de, telemedicina 
é a oferta de serviços ligados ao bem

estar nos casos em que a distância é um 
fator crítico, a fim de am pliar a assistên
cia e também a cobertura. Tais serviços 
são fornecidos por profissionais da área 
por meio de tec no lo gias de comunicação 
que possibilitam o intercâmbio de dados 
para promoção, proteção, redução do ris
co da doen ça e recuperação. Também 
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possibilita educar con ti nua da men te pro
fissionais, cuidadores e in di ví duos em saú
de, bem como facilitar pesquisas e ava lia
ções. A telemedicina surge para romper 
barreiras e encurtar dis tân cias.

David Basbaum, médico, 
CEO da empresa Sinais 
Vitais e conselheiro da 

Associação Brasileira CIO 
Saúde (ABCIS), no  

I Seminário de Integração 
de TI em Saúde, em 2013

O DESAFIO NO BRASIL

No Brasil, as tec no lo gias na área da 
saú de para o diag nós ti co e trata

mento de doen ças não são acessíveis ao 
público de forma sistemática. Dian te des
se fato, o país vive em um cenário de bus
ca de redução de custo e maior efi ciên cia 
na utilização das ferramentas. Enquanto 
em grande parte do mundo as tec no lo gias 
são desenvolvidas e disponíveis, aqui te
mos uma si tua ção de funil: há vá rios pro
cessos disponíveis, mas nem sempre eles 
atendem às prio ri da des de políticas de 
governo ou sociais. Muitas vezes, as deci
sões para desenvolvimento e implementa
ção de tec no lo gias para a saú de são feitas 
com base somente em dados econômi
cos, sem contemplar as necessidades dos  
in di ví duos de forma geral.

Carlos Eduardo Gouvêa, 
secretário executivo da 

Câmara Brasileira de 
Diagnóstico Laboratorial 
(CBDL), em entrevista ao 

portal Saúde Business 365, 
em 2011

Conheça ini cia ti vas e tec no lo gias que vêm 
am plian do e ba ra tean do o acesso a ser

viços de saú de, identificadas pela consultoria 
Cria Global no estudo Ecossistema da Saúde 
no Brasil – Oportunidades de Inovação de 
Alto Impacto, de 2013:
1. Patients Like Me: rede so cial de troca de 

aprendizados e ex pe riên cias entre pa cien
tes. O foco é responder a questões como: 
“Dada a si tua ção  atual da pessoa, qual o 
melhor estado que ela pode atingir e como 
poderá alcançá  lo?” Para isso, criou  se 
um am bien te no qual in di ví duos com a 
mesma doen ça podem compartilhar sin
tomas, formas de tratamento e seus sen
timentos em relação ao problema. A em
presa foi fundada em 2004 e conta com 
mais de 100 mil pes soas cadastradas.

2. MyFitnessPal: aplicativo que ajuda a 
emagrecer. Visa ao empoderamento, en
gajamento e encorajamento do indivíduo. 
Considerado o melhor programa em ter
mos de satisfação pelos usuá rios, tem 
mais de 600 mil likes no Fa ce book e au
xilia as pes soas por meio do ras trea men
to do que elas comem e dos exer cí cios 
que fazem. Tem um database de mais 
de 2 milhões de comidas e restauran
tes, com as informações ne ces sá rias para 
incentivar a mudança e manter a die ta e  
os exer cí cios.

3. BeClose: tecnologia simples para monito
ramento de idosos. A empresa america
na BeClose criou um dispositivo que aju
da fa mí lias e cuidadores a manter con
tato com a pessoa idosa. Com sensores 
WiFi na casa e um botão de alerta portá
til, BeClose consegue acompanhar a roti
na do idoso e, por meio de uma webpage 
segura, os fa mi lia res podem checar, a 
qualquer momento, se está tudo bem. 
Caso aconteça qualquer problema, o fa
mi liar é alertado por telefone, e  mail ou 
mensagem de texto.

Iniciativas e tecnologias  
de acesso à saúde

4. Connect Living: rede de conexão entre ido
sos, cuidadores e família. Cria da em 2007 
nos Estados Unidos, a plataforma so cial foi 
desenhada es pe cial men te para casas de re
pouso. Atual men te, conecta mais de 20 mil 
idosos com suas fa mí lias e amigos. Integra 
networking, educação à distância, menus 
co mu ni tá rios, ca len dá rios e ainda possui um 
painel administrativo de suporte que ajuda a 
comunidade inteira a ficar online.

5. i9Access: nova interação entre médicos 
e pa cien tes (telemedicina). Plataforma de 
iCareWeb, com diversos serviços, como tele 
 ele tro car dio gra ma, teleultrassom e Mobile 
Care, que consiste em um kit de saú de com 
sensores e um tablet, no qual é possível mo
nitorar as condições do pa cien te, com alertas 
de acordo com o perfil e a aferição rea li za da. 
Possui uma joint-  venture com a UnitCare e 
está rea li zan do um piloto em um hospital em 
São Paulo com dia bé ti cos. O kit facilita a mo
bilidade médica, pode diminuir os custos e 
melhorar o atendimento.

6. e-  Health, no Rio de Janeiro: kits de saú de 
móveis para diag nós ti cos médicos em co
munidades de baixa renda. O projeto da New 
Cities Foundation está levando esses kits ao 
morro Santa Marta, para atendimento de grá
vidas, pes soas com mobilidade limitada ou 
com doen ças crônicas. Eles contam com o 
aparelho portátil da GE para rea li za ção de ul
trassom, o que facilita o exame clínico e o 
diag nós ti co do pa cien te que não pode sair 
de casa.

7. 23andMe: negócio fundado em 2006 por 
Linda Avey, Paul Cusenza e Anne Wojcicki, 
nos Estados Unidos, com o objetivo de anali
sar informações genéticas para a prevenção 
de problemas de saú de as so cia dos ao DNA e 
contribuir com avanços médicos. Os resulta
dos ficam disponíveis em até seis semanas e 
o pa cien te entende como os genes impactam 
sua saú de. Já conta com 300 mil clien tes e 
análises de DNA.

NO R ADAR

ACESSIBILIDADE EM PAÍSES 
EM DESENVOLVIMENTO

A definição de acessibilidade de tec
no lo gias da saú de que me parece 

mais adequada é o preço que o mercado 

paga. Este, por sua vez, depende da quan
tidade de dinheiro disponível no merca
do e do nível de prio ri da de do merca
do em tecnologia. Em outras palavras, é 
o comprador em po ten cial quem define 

Confira as dicas da médica Denise de Cás
sia Moreira Zornoff, do Núcleo de Ava

lia ção de Tec no lo gias em Saú de do Hospital 
das Clínicas da Faculdade de Medicina da 
UNESP  Botucatu, para a aquisição de equi
pamentos portáteis para controle da saú de. 
Acesse www.ideiasustentavel.com.br e veja 
também as cinco ten dên cias digitais para a 
área da saú de em 2014.

NO PORTAL

Embora a Pesquisa Clínica seja uma das principais 
ferramentas de entrada de novas tecnologias 

no setor de saúde, o Brasil ocupa a 42ª posição 
no mundo e faz apenas 1% dos ensaios clínicos 
globais. No país, são necessários 10 anos para 
registrar uma patente, o que atrasa a inovação
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a acessibilidade. Isso se torna complexo 
quando se leva em consideração as diver
sas prio ri da des e os orçamentos dos com
pradores de tecnologia para a saú de. Por 
exemplo, organizações de doa do res inter
nacionais, como o Fundo Global de Luta 
contra Aids, Tuberculose e Malária, que já 
têm um orçamento específico, geralmen
te são capazes de adquirir tec no lo gias de 
saú de a um preço mais baixo do que o go
verno de algum país em desenvolvimento, 
porque podem comprar grandes quanti
dades por meio de um sistema de aquisi
ção conjunta. No longo prazo, o principal 
desafio para o desenvolvimento e imple
mentação de tec no lo gias financeiramente 
acessíveis em paí ses em desenvolvimen
to é identificar e apoiar talentos — educar 
seja no país, seja no ex te rior. Também se 
deve  criar um am bien te favorável tanto 
para a pesquisa médica e desenvolvimen
to como para as empresas que produzem 
e co mer cia li zam as tec no lo gias.

David Heymann,  
chefe do Centro de 

Segurança Global de Saúde 
na Chatham House, em 

Londres, e presidente da 
Agência de Proteção à 

Saúde, no Reino Unido, em 
entrevista ao site The National Bureau of 

Asian Research, em 2011

Profissionais de saú de, muitas vezes, não 
têm a tecnologia adequada para diag nos

ti car pa cien tes. De acordo com a Unite for 
Sight, rede de organizações estudantis nor
te  americanas que aprendem sobre inovação 
e melhores práticas em saú de global, em lo
cais com poucos recursos, a falta de equi
pamentos de qualidade pode minar o siste
ma de saú de inteiro. Se os profissionais não 
podem diag nos ti car corretamente a doen ça, 
são incapazes de tratá  la de forma eficaz, o 
que pode torná  la um ponto de partida para 
as epi de mias. Porém, existem novos testes 
promissores, baratos e portáteis e diag nós
ti cos fáceis de usar, que são adaptações de 
tec no lo gias estabelecidas. Há também avan
ços cien tí fi cos, como tec no lo gias molecula
res acessíveis e simples para diag nós ti co de 
doen ças in fec cio sas.

Pensando no conceito de “tecnologia so
cial”, a equipe técnica do Instituto Re criar, 
junto a 23 mulheres be ne fi ciá rias dos proje
tos desenvolvidos na organização, criou um 
sabonete medicinal para o combate a sarnas 
e pio lhos numa re gião de sé rios problemas 

Tecnologias em situações  
de poucos recursos  
e tecnologias sociais

de insalubridade do município de Cachoeiri
nha, no Rio Grande do Sul, onde falta canali
zação de esgoto local e in fraes tru tu ra. Lá, as 
crian ças são as principais impactadas, pois 
sofrem com pio lhos e es ca bio ses. Segundo 
professores locais, isso prejudica inclusive o 
aprendizado, pois a coceira causa irritação, 
dis túr bios do sono e lesões no couro cabelu
do. Em casos mais graves, o quadro pode se 
converter em anemia, já que os parasitas se 
alimentam de sangue.

A ideia nasceu quando uma das integran
tes do grupo apresentou um sabão que sua 
avó fazia, efi cien te para combater pio lhos e 
sarnas. A receita é simples e de custo aces
sível: usa somente glicerina dissolvida e uma 
mistura de ervas medicinais. Realizou  se uma 
ação em conjunto com pais e educadores da 
escola local, quando as be ne fi ciá rias lavaram 
e pen tea ram os cabelos das crian ças, que fo
ram fotografadas para conferir o “antes e de
pois”. Após o sucesso da ini cia ti va, o grupo 
tem sido convidado a dar oficinas em escolas, 
igrejas e as so cia ções de moradores para dis
seminar esse conhecimento popular.

NO R ADAR
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GENÉRICOS COMO TECNOLOGIAS 
ACESSÍVEIS EM SAÚDE

Os genéricos são có pias de medi
camentos inovadores cujas paten

tes já expiraram. Têm a mesma substân
cia ativa, forma far ma cêu ti ca, dosagem 
e indicação que o medicamento origi
nal — com preços no mínimo 35% me
nores que ele. Muitos brasileiros que não 
po diam se medicar ou que tinham di
ficuldade em dar continuidade a trata
mentos encontram neles uma alternativa 
viá vel e segura para seguir as prescrições 
médicas corretamente. Eles representam 
25% do mercado na cio nal (nos Estados  
Unidos, chegam a 45% e já estão disponí
veis para os consumidores 
há pelo menos 40 anos).

Dirceu Barbano,  
diretor-  presidente  

da ANVISA, em entrevista 
ao portal Diário do 

Consumidor, em 2011

1. The History & Future of Medical 
Technology, de Ira Brodsky (Telescope 
Books/2010) – A História e o Futuro  
da Tecnologia Médica

2. A Importância da Gestão do 
Conhecimento na Melhoria de Processos 
– Um Estudo de Caso em Serviços 
de Saúdo (estudo apresentado no IV 
Congresso Nacional de Excelência em 
Gestão por Benjamin Salgado Quintans):  
http://www.excelenciaemgestao.org/
Portals/2/documents/cneg4/anais/
T7_0105_0155.pdf

3. Ecossistema da Saúde no Brasil  
(Cria Global):  
http://pt.slideshare.net/criaglobal/
estudo-  ecossistema-da-  sade-no-  brasil

4. Tecnologia: Dirigir os Custos de Saúde  
– Tanto para cima quanto para baixo,  
de Ira Brodsky:  
http://www.global-  briefing.org/2012/01/
technology-  driving-health-  care-costs- 
 both-up-  and-down/

PAR A SABER MAIS

Quais fatores devem ser considerados para 
que novos produtos de saú de sejam éti

cos e bem  sucedidos? Confira as perguntas 
importantes a serem feitas por quem quer 
desenvolver e/ou implementar quaisquer ti
pos de tec no lo gias novas no setor de saú
de, paí ses ou instituições. A lista foi elabora
da em 2013 pela Unite for Sight, organiza
ção sem fins lucrativos americana es pe cia li
za da em cuidados de saú de para comunida
des ao redor do mundo:

◆◆ Impacto: quanta diferença essa tecnologia 
fará para melhorar a saú de?

◆◆ Adequação: a intervenção será acessível, 
robusta e ajustável para am bien tes de cui
dados de saú de nos paí ses em desenvol
vimento, além de so cial, cultural e politica
mente aceitável?

◆◆ Responsabilidade: essa tecnologia abor
dará as necessidades mais urgentes de 
saú de?

◆◆ Via bi li da de: essa tecnologia poderá, rea
lis ti ca men te, ser desenvolvida e implanta
da em um pe río do de 5 a 10 anos?

◆◆ Lacuna de conhecimento: haverá avanços 
tecnológicos na saú de por meio da cria ção 
de novos conhecimentos?

◆◆ Be ne fí cios indiretos: essa tecnologia abor
da questões como a melhoria do meio am
bien te e a geração de renda, que pos suem 
efeitos positivos indiretos sobre a saú de?

CAMINHO DAS PEDR AS

INDICADORES CORRELATOS

OBJETIVOS DO  
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
3: Assegurar vidas saudáveis e promover 
bem-estar para todos em todas as idades.

◆◆ 3.9b: Apoiar a pesquisa e desenvolvimento 
de vacinas e medicamentos para as doenças 
transmissíveis e não transmissíveis que afe
tam primeiramente os países em desenvolvi
mento, fornecer acesso a vacinas e medica
mentos essenciais, em concordância com a 
Declaração de Doha, a qual afirma o direito de 
países em desenvolvimento de usar a provisão 
completa no acordo TRIPS, levando em conta 
flexibilidades para proteger a saúde pública e 
fornecer a todos o acesso a medicamentos.

17: Fortalecer os meios de implementação 
e revitalizar a parceria global para o desen-
volvimento sustentável.

◆◆ 17.7: Promover desenvolvimento, transfe
rência, disseminação e difusão de tecnolo
gias ambientalmente saudáveis para países 
em desenvolvimento em termos favoráveis, 
inclusive termos concessionais e preferen
ciais, como acordado mutuamente.

Contrate palestras, cursos e workshops da 
consultoria Ideia Sustentável e crie uma 
cultura de sustentabilidade na sua empresa.

Acesse: www.ideiasustentavel.com.br
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